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SINOPSE.- Experimento com feijão (Phaseoiu3 vtdgaris L.) conduzido em campo, na época 
"da seca" em solo aluvial (AL), no Estado do Rio de Janeiro, usando-se um latorial con1-
picto 5 com cinco níveis de fósforo e cinco de potássio, mostrou reação favorável à aduba-
ção fosfatada, ocorrendo significância para o efeito linear e cóbico do fósforo. Para o 
potássio não houve significância, notando-se, no entanto, decréscimo na produção, com o 
aumento do nível deste nutriente, Neste experimento foram calculadas as equações de pro-
dução em função somente do elemento significativo, e os níveis ótimo e econômico. 
No experimento II para verificação do efeito residual, instalado na época "das águas", 
pôde-se constatar a falta de reação a fósforo e uma regressão linear para o potássio. 
P&vras chaves adicionais para índice: Phaseoius vulgaris, níveis ótimos e econômicos. 
INTRODUÇZO 
O feijão (Phaseolus vulgaris L.) constitui a fonte mais 
importante de proteína vegetal para a alimentação do 
povo brasileiro, sendo assim explicado o seu cultivo em 
todo o território nacional. 
Segundo dados da Fundação IBGE (1970), a produ-
ção média brasileira de feijão é de 606 lcg/ha, consi-
derada baixa em relação à média de Outros países que 
sabidamente não têm o feijão entre as suas culturas de 
subsistência. Tal fato torna-se ainda mais grave, por ser 
o Brasil não só um dos maiores produtores mundiais 
como também, um dos maiores consumidores desta le-
guminosa (FAO 1970). Não se pode precisar qual ou 
quais os £atoresresponsáveis pelos baixos níveis de pro-
dutividade do feijoeiro no BrasiL Pode-se, porém, admi-
tir, que o não uso de fertilizantes e corretivos desem-
penha um importante papel na baixa produtividade 
(CEPAL/FAO/BID 1966), tendo em vista os aumentos 
obtidos com o uso dessa prática cultural nos rendimen-
tos de diversas culturas (Malavolta 1907). 
Vários têm sido os trabalhos de pesquisa feitos com 
relação à adubação do feijoeiro em diferentes localida-
des e Estados brasileiros. Miyasaka et ai. (1064, 1965 e 
1966b), em diferentes tipos de solos de diversas loca-
lidades do Estado de São Paulo, verificaram em experi-
mentos com N, P, K, calagem e uma mistura de enxofre 
e micronutrientes, efeitos altamente significativos do fós- 
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foro, na produção, seguidos do nitrogênio,. enquanto o 
potássio teve pouco ou quase nenhum efeito. 
Miyasalia et ai. (1966a), em sete ensaios conduzidos 
em terra roxa misturada, no Estado de São Pauto, che-
garam à conclusão de que o fósforo aumentou significa-
tivamente a produção do feijoeiro em todas as localida-
des, e o nitrogênio em cinco, não tendo havido influên-
cia do potássio em nenhum dos ensaios. Mascarenhas 
et ai. (1967), no Vale do Ribeira, em latossolo verme-
lho-amarelo, recém-desbravado e fortemente ácido, es-
tudando o efeito da calagem, do nitrogênio e do fósforo 
sobre o feijoeiro, verificaram que com a calagem e a 
adubação fosfatada, a produção de feijão sofreu um 
acréscimo de 94% e 72% respectivamente, e que os mes-
mos mostraram-se mais eficientes quando em aplicação 
conjunta. 
Couvêa et ai. (1954), Vieira e Comes (1961) e Fon-
tes et ai. (1965), em diversas regiões de Minas Cerais 
e em vários ensaios de adubação do feijoeiro com NPK, 
constataram sempre respostas à adubação fosfatada e-
nenhum efeito dos adubos nitrogenados e potássicos. 
Rapóso (1958), observou, em experimentos de aduba-
ção de feijão realizados em solos do Paraná e do Rio 
Grande do Sul, respostas somente à adubação fosfatada. 
Coepfert (1970), trabalhando com solos do Rio Grande 
do Sul, verificou aumentos na produção de feijão com 
a aplicação de nitrogênio, fósforo e calagem, revelando 
ainda certa tendência das plantas à resposta a doses 
mais altas de nitrogênio e de fósforo. 
Em experimento anterior com feijão, realizado em so-
lo aluvial no município de Paracambi, RJ, com doses 
de nitrogênio e fósforá, no plantio "das águas", Eira et 
ai. (1973) encontraram efeito apenas para o fósforo. 
Considerando a diversidade das respostas do feijoeiro 
em diferentes regiões e estados brasileiros às adubações 
usadas e devido ao fato de que, nas condições do Estado 
do Rio de Janeiro, muito pouco se sabe a respeito da 
adubação mineral do feijoeiro, é que se resolveu pes-
quisar, neste experimento, a influência do potássio e 
fósforo na cultura. 
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MATEBXAL E MÉTODOS 	 RESuLTADOS E DiscussXo 
Foram realizados dois experimentos de campá com fei-jão, um na época "da seca" (experimento 1), plantado 
em abril, e outro a seguir, nas mesmas parcelas, para 
verificar o efeito residual das adubações, na época "das 
águas" (experimento II), plantado em outubro em área 
da Casa de Saisde Dr. Eiras, no município de Paracambi, 
RJ, durante o ano de 1969. 
A análise do solo, um aluvial (AL), apresentando to-
pografia plana, revelou os seguintes resu1tados 8 pprn 
de• P, 136 ppm de K, 5,9 mE Ca + Mg e 1,5 mE Ai 
por 100 ema, 0,24% de N, 1,78% de C, 3,06% de M.O. 
e p}-f 4,8: Os métodos usados nestas análises foram os 
preconizados pelo Programa Nacional de Análises Rá-
pidas de Solo• (PNARS), sendo o carbono determinado 
por combustão via úmida e o nitrogênio pelo método 
J(jeldaU, modificado por Braun e Velloso (1965). 
Usou-se o esquema fatorial completo 55, 
 com cinco 
níveis de P,O, e cinco de LO que, combinados, resul-
taram num total de 25 tratamentos, dispostos no campo 
em blocos ao acaso, com três repetiçóes. Os ntveis de 
P503 foram: 0, 60, 120, 180 e 240 kg/ha e os de 
LO: 0, 20, 40, 60 e 80 kg/ha, usando-se como fonte 
destes nutrientes, o superfosfato simples (20% de FO,) 
e o cloreto de potássio (80% de LO). Não foi feita 
adubação nitrogenada, uma vez que se procedeu à ino-
culação de todas as sementes. 
Foi usado o cultivar de feijão Rico 23, de semente 
preta 1 em espaçamento cio 0,50 m entre fileiras e 0,25 
m entre covas, cada uma com duas plantas após o des-
bate. As parcelas tinham quatro fileiras com 5 m de 
comprimento, dando uma área total de 10 m5 e área 
útil de 4,60 m' uma vez que se colheram apenas as 
duas fileiras centrais abandonando-se ainda uma cova 
em cada uma das extremidades - das fileiras. 
No experimento II, em que• se procurou observar o 
efeito residual, foi aplicado, o calcário na quantidade 
dc 3 t/ba, em toda a área, cerca de um mês antes da• 
semeadura. O cultivar de feijão usado foi o mesmo do 
experimento 1. 
As análises estatísticas foram realizadas obedecendo 
ao método normal de análise de experimentos fatoriais, 
usando-se a decõmposição dos graus de liberdade de 
cada elemento independente (fósíoro e potássio) en suas 
várias componentes. 
No Quadro 1 encontram-se 'os resultados de peso de 
grãos em gramas por parcela de 4,60 m 5 e as produ-
çóes em kg/ha, das várias combinações de tratamentos. 
Observando este quadro, verifica-se que no experimen-
to 1 o tratamento que apresentou a maior produção foi 
O PgK,, que proporcionou um aumento ele 58% em rela-
ção à testemunha. Outro fato a registrar é que a teste-
munha produziu 20% a mais que o tratamento P,K, que 
foi o de menor produção. Este resultado pode ser de-
vido à presença ao potássio, que na análise do solo já 
se apreseptava com teor• médio alto õ que mostrou efeito 
negativo para a regressão linear e cúbica como pode ser 
verificado no Quadro 2, apesar de não serconstatada sig-
nificância para os efeitos citados. 
Qu.&mo 1. Resultados do peso de golos em gramas por parcela 
(4,60 m') e da produç3o em kg/ha nos dois erperimentos (média 
das tola repet4'6es) 
Experimento 	 Experimento II. Eleito residual 
Peso gs8os Produç8o 	 Peso gr8os Produ8o 
(g14,60 mo) 	 lkg/ha) 	 (g14 ,O0 mo) 	 (kgfha) 
PeRo 364 791 373 811 
PiRa 4137 1.014 254 552 
PIES 4091 888 417 900 
jKo 472 1.028 304 601 
P4R0 878 1.233 358 778 
1,fixi 373 810 347 754 
PiEt 434 945 331 762 
P2K5 476 1.030 340 739 
P3K5 397 802 321 698 
P4K1 448 973 318 691 
NK2 304 600 401 872 
PiRa 309 1.1071 304 661 
P2K2 414 Dlii 324 704 
P3R2 418 909 394 8513 
p4k12 450 978 360 783 
PR5 315 680 308 669 
PiRa 440 956 402 874 
P0K3 400 870 397 883 
P11K3 404 878 387 -798 
P4K3 442 960 362 787 
P0R4 322 722 328 713 
PLE4 397 863 394 858 
P2K4 374 814 400 869 
P3114 417 906 390 848 
P414 453 985 358 772 
Nlveie de P205: 0, 60, 120, 180 o 240 kgfha, nivele de RiO; 
O, 20, 40, 60 e 80 kg/ha. 
Trata-
mentos 
QCADnO 2 Resultados das amfliaea estatWicas dos experimentos 1 e II (Efeito relduat)4 
Fontes de vSriaçSo - 
G.L. 
Experimeoto 1 
Q.M. E 
Experimento II 
Q.M. 	 E 
RegreasSo linear P' 	
. 1 89.548,16" 3,665 225,70 183 
RegreseSo quadrdtica P" 1 6,529,72 —1.171 1.987,21 —048 
Regre,sto cdbiea 1" 1 55.298,00" 2.880 .' 1.308,32 —443 
ltegress8o do 4.' grau P"" 1 7.212,88 
—2.752 6.248,40 2.561 
Regreseso linear X' 
	 . 1 84.201,50 —2.265 13.804,80' 1.439 
Pegress3o quadrSlieq R" . 1 1.754,52 607 . 	 192.38 201. 
RegreesSo cdbiea R" 1 216,00 
— 180 2.491,52 —473 
Regresego do 4.' grau E?" 1 87406 958 428,80 671 
Intor&tgo P' x E' 1 1.605,45 
— 694 1.469,68 . 604 
Falta deajuaameoto 15 4.020,84 3.967,69 
iteelduo 48 9.947,42 3,230,21 
, C.V. (%) 
. 24 18 
- Q.M. — quadrado mldio ou vari8ncia, E — eleitos.. 
- aigniriol.neia a 57 da probabilidade, 
- significtuicie. a 1% de probabilidado. 
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No experimento II, do efeito residual, o tratamento 
de maior produção foi P,K0, que produziu 64% a mais 
que o tratamento P1K0, que foi o de menor produção, 
e 12% a mais que a testemunha (P uK,), observando-se 
pequenas variações nos demais tratamentos. 
Os quadrados médios ou variâncias apresentadas no 
Quadro 2 mostram, para o fósforo, signi.ficóncia para a 
regressão linear e cúbica no experimento 1, e para o 
potássio, regressão linear significativa no experimento II. 
No Quadro 3, encontram-se as produções obtidas e 
as esperadas para o fósforo e o potássio nos dois experi-
mentos, tendo a análise de variância mostrado, como já 
foi citado, a quebra da lineariclade para o fósforo quando 
indicou significância para a componente do 3,0 grau, no 
experimento 1. Pode-se observar um aumento de pro-
dução de P. para o nível J?i (243 kg/ha) e após um 
decréscimo de P. e P2, vindo novamente a aumentar com 
o nível P4. O aumento com este último nível (P4 = 240 
kg de P20,/ha) em relação à testemunha (P0) foi de 
apenas .290 kg/ha, quando com o uiveI P (60 kg de 
P,Odha) foi obtido aumento de 243 kg/ha. 
A influência do potássio, caso fosse significativa, seria 
no sentido negativo, o que pode ser observado no Qua-
dro 3, onde a produção vai diminuindo com o aumento 
dos níveis de K.O. A diminuição de produção com o 
nível K em relação a K. foi de 136 kg!ha, indicando 
possuir o solo teor satisfatório deste eíemento para á 
cultura. Resposta do feijoeiro à adubação fosfatada e 
ausência de resposta para o potássio são relatadas tam-
bém por Couvêa et al (1954), Vieira e Comes (1961), 
Miyasaka et a. (1964, 1965, 1966a, b) e Fontes ef a. (1905). 
No experimento lI, realizado nas mesmas parcelas para 
verificação do efeito residual da adubação aplicada na 
época "da seca", não foi constatado efeitosignificativo 
para o fósforo, mostrando inclusive produções discordan-
tes relativamente ao experimento I. Esta ausência de 
resposta pode ser decorrente da aplicação do calcário 
em todas as parcelas correção que foi necessária devido 
ao teor elevado de alumínio trocáyelno solo. 
Houve significância a 5% de probabilidade para o efei-
to, linear positivo do potássio. A equação linear para o 
potássio em kglha foi; y = 671,6 + 0,96 K. 
Qu..Dno 3. P,'oduçãc, (kg/ha) obtidas e c,pemdae com m ,urco,, de fósforo e potósd<> dc acon10 com 
a equoçlw em função apenas do elemento rigniftcativo 
Experimento 1 
	
ProduçOes obtidas 	 Produç5es 
esperadas 
P20 	 . 	 1<20 	 F20 
p0 74 	 99 	 710 
Pj 977 	 Ni 025 	 054 
P2 002 	 Rz 911 	 036 
P3 916 	 Ra 870 	 894 
P4 1.030 	 1<4 838 	 1.036 
Diante do exposto e não tendo havido interação sig-
nificativa, calculou-se a equação de produção em função 
somente do fósforo a fim de se determinar o nível mais 
indicado, e após, o mais econômico. .A equação d'eter-
minada foi; 
	
y = 739,727200 + 6,674280P 	 0,061313P5 + 
+ 0,0001611". 
Igualando a zero a primeira derivada e resolvendo a 
equação do 2.0  grau encontrada, verificou-se que o nível 
máximo de P,05 foi de 79 kg/ha, que poderá fornecer 
uma produção de 964 kg de grãos por hectare. Deter-
minou-se este nível segundo Gomes (1969). 
ReaLizada a análise econômica usando os preços de 
Cr$ 1,00 porquilograma do feijão e de Cr$ 0,28 por 
quilograma de superfosfato simples (20% de PO), obte-
ve-se o valor de 55 kg!ha como nível econômico, para 
uma produção de 945 kg/ha. A produção observada 
para 60 kg de P,O,/ha foi de 977 kg de grãos/ha. 
Se fossem usados 55 kg de P2Odha como nível médio 
económico, o que vem a corresponder a 275 kg de su-
perfosfato simples/ha, nível próximo de P, (60 kg de 
P,05/ha) usado no experimento, o gasto com a adubação 
fosfatada seria de Cr$ 77,00. O aumento de produção 
em relação à testemunha P D seria de 214 kg de grãos 
de feijão, correspondendo a Cr$ 214,00. O kcro com 
a adubação fosfatada corresponderia assim, a Cr$ 137,00. 
Experiment0 II 
Pra u5es obtida3 	 Prodtiõea 
esperadas 
P203 	 1<20 	 1<20 
Po 703 	 Ro 083 	 672 
Pi 682 	 1<i 071 	 091 
P2 751 	 1<2 714 	 .710 
Pi 711 	 K3 735 	 729 
P4 701 	 X4 747 	 748 
Pela equação, a produção que se deveria esperar com 
o nível K4 (80 kg/ha de LO) seria de 76,8 kg de grãos 
de feijão/ha a mais que a testemunha (K0). No Quadro 
3, o aumento verificado foi de 64 kg/ha, o que corres-
ponderia a um aumento de Cr$ 64,00 para um gasto 
de Cr$ 54,40, considerando o preço de Cr$ 1,00 por 
quilograma de feijão e Cr$ 0,68 nor quilograma de LO. 
O lucro no caso, por hectare, seria de apenas Cr$ 9,60; 
A aplicação do potássio, deste modo, só se fez sentir 
no segundo plantio. Isto nos indica que, neste solo, ape-
sar do teor inicial de potássio, médio alto, deve-se pro-
curar manter este teor, no caso do feijão, para possibi-
litar cultivos sucessivos. 
CONCLUSõES 
No experimento 1, houve efeito significativo para o fós-
foro, indicando a equação de produção em função deste 
elemento, como nível ótimo, 79 kg de P20,/ha, para 
uma produção de 964 kg de grãos/ha. O nível econô-
mico foi de 55 lcg de P,O,/ha para a produção de 948 
kg de grãos/ha. Com este nível, o lucro, em relação à 
testemunha, seria de Cr$ 137,00 por hectare. 
No experimento II, instalado em seguida, na época 
"das águas", não se verificou efeito residual do fósforo, 
havendo efeito linear para o potássio. Com  o nível mais 
alto deste elemento (80 kg de K,O/ha), o lucro seria 
de Cr$ 9,60 por hectare. 
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ABSTRACT.- Eira, P.A.da; Pessanha, C.C.; Britto, D.P.P.de S.; Carbajal, A.R. [Fértilizafion 
of black beans with phosplwrus and potaxsium and its residual effeat]. Adubaçâcs mineral 
de fósforo e potóssio na cultura do feijão e verificação do efeito residual. Pesquisa Agro-pecu4ria Brasileira, Sgrie Agronomia (1974) 9, 121-124 [Pt, en] IPEACS, Km 47, Rio, de 
Janeiro, GB, ZC-26, Brazil.  
A. field experiment with black beans (Phaseotus vulgails L.) was carried out during the 
dry season on a aliuvial soil ia the state of Rio de Janeiro. A comp'ete factorial 5 1 desin 
was used, with five leveIs each of phosphorus and potassium fertilizer. - 
A. sigriificarit linear and cubic response was observed for phosphorus. There was no 
response to potassium,- but rather a tendency of yields to decrease. Phosphorus leveIs for 
maximum and ec000mio yields were calculated using a cubic respnse function. 
-. Residual effect was studied in the subsequent rainy season but no effect for phosphorus 
and linear response .to potassium were observed, 
Additional index words;. Pha.seoluá vu1aris, maximiim and economic leveis. 
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